
Reflexões sobre telas de projecção e
cinema em casa

por Joaquim Candeias

Texto publicado pela Lusoscreen em 24 de Janeiro de 2019

Tabela de Conteúdos
Introdução......................................................................................................................................................2
Percepção dos brancos...................................................................................................................................4
Contraste........................................................................................................................................................9
Luminosidade...............................................................................................................................................12
Ambiente......................................................................................................................................................14
Ângulos........................................................................................................................................................16
Efeito “Spot”................................................................................................................................................19
Altura da tela................................................................................................................................................22
Montagem das telas......................................................................................................................................23
Conclusão geral............................................................................................................................................25



Introdução

Normalmente, as pessoas interessadas em ter um cinema em casa são cuidadosas ao
escolher as características de um projector de vídeo. Temos em consideração o número de
pixeis,  o  brilho,  o  contraste  e  um sem-número de  outras  especificações.  Mas o  passo
seguinte, a tela de projecção, é deixada ao acaso, usando o preço como critério principal.

Quando finalmente compramos o projector, o nosso objectivo é termos uma imagem
de  qualidade  e  para  isso  a  imagem deve  ter  (entre  outras  coisas)  um bom contraste.
Contudo, um projector apenas faz saída de luz, o negro não é projectado. Por causa disto,
não se pode contar apenas com o projector para obtermos negros profundos numa imagem
projectada.

Independentemente do contraste que um projector tenha, o máximo nível de negro
que pode ser conseguido na imagem projectada é aquele que o ecrã consegue dar. Assim,
embora sem projector não haja imagem, para o resultado final  a  tela é  tão ou mais
importante que o próprio projector.

De entre todos os tipos de telas possíveis (automáticas, eléctricas, fixas, tensionadas
etc.),  a  superfície  de  projecção  é  a  parte  mais  importante,  devendo  ter  algumas
características especiais para que a imagem tenha qualidade.

As pessoas que podem ter uma sala dedicada a cinema em casa, por desconhecerem
a existência de telas técnicas, normalmente pintam as paredes e o tecto de escuro. Algumas
chegam ao exagero de forrar tudo de veludo negro. Isto porque, quando projectamos luz
numa tela, ela irá reflectir-se nas paredes e no tecto e, por sua vez, reflectir-se-à de volta à
tela. Essa luz reflectida vai iluminar as zonas da tela que deveriam ser escuras. E se a tela
for branca, as zonas que deveriam ser negras ficam cor cinza, tornando impossível o que
deveria ser negro na imagem ficar mesmo negro e arruinando o resultado.

No entanto,  se  o projector  tiver  pouco contraste,  mesmo que as paredes e tecto
sejam escuros, a imagem continuará pouco contrastada.

Por isso alguns fabricantes desenvolveram telas técnicas conhecidas como “ALR”,
“Alto contraste”, etc. que pretendem melhorar substancialmente a imagem projectada, sem
necessidade de escurecer as paredes ou o tecto, elevando-a ao nível de um verdadeiro
cinema.

Uma pessoa informada, quando quer investir em algo, procura obter informações
junto de especialistas. E hoje em dia, a internet é uma fonte extraordinária de informação.
Mas,  infelizmente,  a  maior  parte  da  informação  que  se  encontra  na  internet  é  de



vendedores cujos interesses nem sempre são claros, ou de pseudo-especialistas que querem
apenas chamar a atenção.

Abundam as pessoas que fazem "reviews",  as que medem ganhos e contrastes, as
que vendem calibrações, enfim... medem tudo com rigor (ou não!), mas esquecem sempre
alguns elementos fundamentais (normalmente os que menos interessam aos seus intuitos),
sem os quais pouco valor têm os seus cálculos, podendo mesmo induzir em erro os seus
muitos seguidores incautos.

Por isso este documento tentará dar algumas noções básicas de critérios a ter em
conta na escolha de uma tela, ou ecrã (tela rígida) para cinema em casa.

Há quatro aspectos principais que intervêm na qualidade da imagem de um cinema
em casa. O projector e a tela são os que normalmente são levados em conta (por muitos,
menos esclarecidos, até só o projector). Mas, igualmente importante, é a maneira como os
nossos olhos e o nosso cérebro percepcionam as imagens.

Também há que ter em conta as condições da sala, dimensão, forma, fontes de luz,
etc. Não se pode pretender ter um cinema num espaço que mal dá para uma TV, da mesma
maneira que não se compra um carro (por muito bom que seja) para usar na piscina. Neste
tema tão especializado, a ajuda de um profissional credível é fundamental.

Vamos ver alguns pontos em que as sensações dos olhos e do cérebro invalidam e
contrariam os critérios de escolha obtidos com base em simples medições de aparelhos.



Percepção dos brancos

Podemos fazer uma simples experiência projectando um quadrado branco em fundo
negro, numa tela branca, numa sala pouco iluminada. De seguida repetimos a operação
numa tela de ganho negativo (usando tela cinza normal ou uma tela técnica).

Visualmente, quando fazemos as duas projecções em tempos separados, os nossos
olhos dizem-nos que os brancos são exactamente iguais.

Podemos tirar fotografias de ambas as telas e vamos ver que os brancos continuarão
a parecer igualmente brancos em ambas as telas.

Mas se pegarmos numa pequena amostra de uma das telas e a colocarmos a apanhar
metade da projecção do quadrado branco da outra tela, verificamos que o branco da tela
branca visualmente ficou mais branco que a projecção na tela de ganho negativo.

A conclusão mais imediata e simplista é que os brancos são mais brancos na tela
branca.

Isto não está incorrecto. Em termos absolutos são, mas em termos visuais, que é o
que nos interessa, só nos apercebemos que são mais brancos quando os vemos lado a lado.

Então o que acontece? Os nossos olhos adaptam-se sempre às circunstâncias. À
semelhança  do diafragma automático  da máquina  fotográfica,  os  nossos  olhos  fecham
mais a íris quando olhamos para a tela branca e abrem-na mais quando olhamos para a tela
cinza. Na prática a luz que entra nos nossos olhos, tal como na máquina fotográfica, é
exactamente a mesma nos dois casos e os brancos são visualizados de maneira semelhante,
apesar de não serem iguais em termos absolutos.

Para além disso, o acréscimo de contraste que uma tela escura introduz, influencia
também bastante a nossa percepção dos brancos.

Para termos uma melhor ideia da influência do contraste na percepção dos brancos
vejamos a imagem 1:

Imagem 1



Mesmo visualizados  em simultâneo,  situação  menos  ideal  que  a  da  experiência
anterior,  os  quadrados  brancos  da  direita  e  da  esquerda  da  imagem  parecem  muito
semelhantes.  Por  vezes  o  da  direita  pode  até  parecer  mais  branco  devido  à  falta  de
contraste da imagem da esquerda e ao maior contraste da imagem direita.

No  entanto  se  retirarmos  os  fundos  escuros  deixando  só  os  quadrados  brancos
(Imagem 2), veremos que os tons são visivelmente diferentes: o da direita é na realidade
bem mais escuro.

Para sermos mais correctos que a nossa conclusão anterior, podemos dizer que o
ganho da tela só por si, e dentro de determinados parâmetros, não é critério suficiente para
a escolha, sendo pouco relevante face a outras características, nomeadamente o contraste.

Conforme se depreende das imagens  1 e  2, muitas vezes é preferível perder uma
percentagem  do  nível  de  branco,  se  isso  nos  permitir  níveis  de  negro  muito  mais
profundos.  Na  prática  a  imagem ganha  dinamismo  e  profundidade,  sendo  os  brancos
percepcionados muito mais brancos do que o são em termos absolutos. Como o diafragma
dos nossos olhos se adapta, o brilho de uma tela de ganho negativo poderá parecer igual,
ou até superior, ao de uma tela de ganho 1.

É por isso que não é correcto tentar comparar telas usando pequenas amostras.
Fazer isso induz-nos quase invariavelmente em erro, levando-nos a escolher a tela errada.
Além do mais,  numa pequena amostra não conseguimos ter  indicações sobre ângulos,
“spot”, etc... Só se consegue ter uma noção verdadeira da qualidade de uma tela, usando
uma tela completa.

No caso de uma tela de ganho positivo com superfície escura, ainda se acentua mais
a diferença em relação à tela branca. Não só se ganham negros mais profundos, como os
brancos se tornam ainda mais brancos, de tal forma que a imagem pode rivalizar com uma
TV gigante por uma fracção do preço.

~~~~

Imagem 2



Quando analisamos imagens mais  complexas,  a  percepção dos brancos e negros
complica-se ainda mais: toda a cena visual é interpretada pelo cérebro mais do que pelos
olhos. Este “vê” a imagem em função de todas as experiências e adaptações feitas ao longo
de milhões de anos da nossa evolução.

A "ilusão de Cornsweet", um pioneiro no estudo da percepção visual nos anos 60,
mostra-nos claramente e de forma impressionante como o cérebro interpreta as imagens de
forma diferente daquilo que elas realmente são (Imagem 3).

Imagem 3

A face  superior  do  cubo  parece  negra  e  a  face  inferior  parece  branca,  mas  se
taparmos a união das duas faces vemos que elas têm exactamente o mesmo tom de cinza
(Imagem 4).

Imagem 4



Outro exemplo igualmente impressionante dado por um neuro cientista americano,
Edward H. Adelson, Professor de "Vision Science" no MIT, em 1995 pode ser visto na
imagem 5.

Imagem 5

Os quadrados A e B têm exactamente o mesmo tom de cinza (Imagem 6).

Imagem 6



Os nossos olhos enganam-nos de tal forma que até a barra de cor sólida colocada em
cima da imagem para demonstrar  que os  quadrados têm o mesmo tom por  vezes  nos
parece ter um degradê.

Infelizmente, muitas pessoas escolhem uma tela a partir da comparação de pequenas
amostras. A tela que parece devolver mais luz (maior ganho) é normalmente a escolhida.

Como vimos, os nossos olhos facilmente “vêem” tons de branco bastante diferentes
como sendo iguais.  Por isso o critério já não pode ser  apenas o ganho da tela, outros
factores mais importantes devem ser levados em consideração, como o contraste.



Contraste

O contraste numa imagem projectada é, como já foi dito, uma das características
principais  para  a  qualidade  dessa  imagem.  Numa  tela  branca  só  em  situações  muito
excepcionais iremos ter negros profundos.

Numa tela  escura,  à  partida  já  temos  negros  tanto  mais  profundos  quanto  mais
escura for a tela. Não é demais lembrar que dos projectores apenas sai luz, os negros não
são projectados.

Ok, já percebemos que a luz que se reflecte das paredes e do tecto vai estragar os
negros, mas ao menos as zonas que já são claras ficarão um pouco mais claras com essa
luz, correcto?

Mais uma vez, em termos absolutos poderemos imaginar que sim, mas os nossos
olhos não o aceitam como tal.

Na tela branca, a luz vai esbater os negros e, ao contrário do que seria de esperar, faz
também os brancos parecerem menos brancos e como que cobertos por uma névoa nas
imediações desses negros.  Mais uma vez aqui a  nossa percepção contraria  as medidas
cegas dos aparelhos.

Edward H. Adelson, num trabalho intitulado "Lightness Perception and Lightness
Illusions" ilustra essa percepção (Imagem 7):

O espaço branco em forma de estrela
dentro  do  quadrado  apontado  pela  seta
superior parece mais cinza e nublado que o
apontado pela seta inferior, apesar de terem
o mesmo tom.

Imagem 7

Então para ter bom contraste basta usar uma tela simplesmente cinza, correcto?
Não! Se usarmos uma tela simplesmente cinza, temos os negros mais negros, mas os

brancos vão ficando também menos brancos à medida que a tela se torna mais escura. A



partir de uma determinada medida a perca nos brancos de uma tela cinza normal torna-se
demasiada, pelo que só uma tela técnica resolve a situação.

Uma tela técnica ao ser mais escura ganha contraste (negros mais negros) mas perde
menos luz nos brancos que uma tela cinza. Algumas podem mesmo ganhar luz nesses
brancos, por terem ganho superior a 1.

O brilho do projector,  a  dimensão da imagem pretendida e as condições da sala
ditarão a escolha da tela apropriada.

Na imagem a seguir, vemos o exemplo de uma tela técnica e escura da Lusoscreen.
Apesar de a tela ter um ganho negativo, as condições da sala não serem as melhores

e o projector ser muito pouco luminoso e antigo (Sanyo Z3000 de 2004), o resultado visual
é percebido como tendo uma luminosidade e um contraste excepcionais (Imagem 8).

Pelo atrás exposto, uma tela em que os negros não sejam profundos dará sempre
uma imagem "baça".  Tudo termina  na  superfície  da  tela.  À medida  que os  negros  se
tornam mais negros o efeito de profundidade aumenta.

Voltando à imagem 7 poderemos ver que no espaço em forma de estrela apontado
pela seta de cima, os círculos e os rectângulos inclinados parecem estar todos no mesmo

Imagem 8



plano, enquanto que em baixo os círculos escuros e o espaço branco em forma de estrela
parecem estar atrás dos rectângulos inclinados dando uma ideia de maior profundidade.

Convém no entanto dizer que hoje em dia os projectores tendem a ser cada vez mais
luminosos. Na impossibilidade de adquirirmos uma tela técnica, uma tela simplesmente
cinza  (embora  sendo  inferior  a  uma  tela  técnica)  pode,  ainda  assim,  trazer  alguma
vantagem em relação a uma tela simplesmente branca. Infelizmente o contraste obtido será
sempre  proporcional  à  quantidade  de  luz  perdida,  pelo  que  a  tela  deverá  ser  apenas
ligeiramente  cinza.  Uma  tela  técnica  pode,  no  entanto,  ser  bastante  mais  escura
proporcionando contrastes incomparáveis.

Imagem 9



Luminosidade

Falemos agora de luminosidade. A intensidade luminosa de uma imagem depende
da potencia do projector e da área e ganho da tela.

Pensemos no seguinte: Num ambiente completamente às escuras, até a luminosidade
de uma simples lâmpada com pouca luz apontada aos nossos olhos nos encandeia. No
entanto  quando  vamos  à  praia  suportamos  sem  encandeamento  uma  iluminância  de
100.000 lux ou mais vinda do Sol. Isso pode dar-nos uma indicação de como a dimensão
da imagem e a distância a que nos encontramos pode influenciar a nossa percepção de
luminosidade.

Os nossos avós costumavam dizer que fazia mal ver televisão às escuras. O que se
passava  era  que  as  televisões  eram  aparelhos  pequenos  cuja  imagem  ocupava  uma
percentagem pequena da nossa retina. Quando movíamos a cabeça havia células receptoras
nos nossos olhos a passar de muita luz para nenhuma e isso provocava uma sensação de
encandeamento, pelo que nessas circunstâncias uma televisão tinha demasiada luz. Houve
até uma marca bem conhecida de televisores que passou a colocar um simples vidro escuro
à frente dos ecrãs (reduzindo a sua luz), ganhou fama de grande qualidade (apesar dos
televisores serem iguais) e vendia-os a preços exorbitantes comparativamente às outras.

Numa praia debaixo do Sol, toda a nossa retina é iluminada, pelo que não há zonas a
passar do escuro para o claro num espaço de tempo muito curto e sem tempo de adaptação,
por isso não somos encandeados, apesar da grande intensidade luminosa.

Assim o tamanho da tela e a distância a que nos encontramos, que fará com que uma
zona maior ou menor da nossa retina seja ocupada, deveriam ser tidas em conta para a
escolha da luminosidade num cinema em casa, em vez de números rígidos que muitos
gurus pouco informados nos tentam impingir. Também as condições de luz ambiente na
sala  são  muito  importantes  para  a  escolha  da  luminosidade  da  imagem.  Hoje  em dia
começa a concluir-se que alguma luz ambiente é preferível a uma sala completamente às
escuras.

Os nossos olhos têm dois tipos de células receptoras, os cones e os bastonetes.
Os cones são mais usados para a detecção de cores funcionando bastante bem às

claras e os bastonetes são mais sensíveis à luz, funcionando especialmente às escuras.
Quando passamos de um ambiente  muito iluminado para um espaço às escuras,

inicialmente deixamos de ver e temos uma pré-adaptação ao escuro de 4 a 6 minutos. Após
esse tempo os bastonetes são activados. Durante cerca de mais uns três minutos actuam
cones e bastonetes juntos, embora a eficácia dos cones seja tanto menor quanto maior for a
escuridão, pelo que tendemos a ver tudo a preto e branco. A partir desses minutos iniciais,



a  actividade  e  sensibilidade  dos  bastonetes  vai  aumentando numa adaptação  cada  vez
maior ao longo de muitos minutos e até horas.

Esta é uma descrição muito simplificada, pois muitos outros factores influenciam
este mecanismo, como o nível de escuridão, a nossa idade, etc.

Todos esses factores fazem com que o nosso cérebro se consiga adaptar a condições
luminosas muito diversas e a escolha do brilho do nosso sistema de cinema seja menos
rígida do que normalmente nos é indicado. Assim o factor "gosto" de cada pessoa deve
influenciar  também a  escolha  do  nível  de  luminosidade  de  uma sala  de  cinema,  pois
enquanto algumas pessoas gostam de imagens muito brilhantes outras adoram imagens
mais suaves.



Ambiente

No que se refere ao ambiente da nossa instalação, muitas pessoas gostam de ver
cinema num ambiente completamente às escuras, mas aparecem cada vez mais adeptos de
um cinema às claras, ou pelo menos com alguma luz ambiente, de forma a ter um sistema
intermédio entre o cinema e uma televisão gigante. Uma luz (por exemplo uma janela
semi-aberta) num dos lados da sala, permite-nos ver toda a sala e até exercer alguma outra
actividade em simultâneo com a projecção de imagem.

Experiências com múltiplos voluntários realizadas nos Estados Unidos concluíram
que alguma luminosidade atrás da tela levava a perceber um maior contraste nas imagens
projectadas. Fazia especialmente com que os negros fossem percebidos como sendo mais
negros, embora não afectasse muito a percepção dos brancos.

Se pensarmos que uma iluminação atrás da tela aumenta a quantidade total de luz
que chega aos  nossos  olhos,  levando a  que  o diafragma se  feche  mais,  facilmente se
perceberá a  lógica.  Não só  aumentará  a  sensação de mais  contraste  como também as
imagens parecerão mais nítidas. Quem faz fotografia sabe que é mais fácil focar com um
diafragma fechado que com ele muito aberto. E os nossos olhos estão longe da perfeição
de uma objectiva fotográfica.

Por maior ou menor que seja a percentagem que uma imagem ocupa na nossa retina,
há sempre uma zona da retina que fica sem receber luz.

Como já disse anteriormente, sendo impossível ter a nossa cabeça completamente
imóvel, há sempre células receptoras nos limites da imagem que passam bruscamente da
luz da imagem para fora dela. Se a imagem for suficientemente grande, tal não chega a
provocar  a  sensação  de  encandeamento  porque  o  nosso  cérebro  tem  uma  quantidade
suficiente  de  informação  para  continuar  a  fazer-nos  percepcionar  a  imagem  sem
problemas. Mas ao longo de muito tempo, o esforço das células receptoras nos limites de
imagem, na tentativa de readaptação, acaba por produzir cansaço visual.

Daí que cada vez menos pessoas optam por salas de cinema com paredes e tectos
escuros. A simples reflexão da luz que vem da tela, pelas paredes e tecto brancos, cria uma
luz ambiente  suficiente para que a visualização durante períodos prolongados se  torne
menos  cansativa.  E  com  uma  tela  apropriada,  os  negros  nada  sofrem  com  essa
luminosidade.

A colocação de luzes indirectas em locais estudados tornam a visualização ainda
mais repousante e agradável. (Imagem 10).



Imagem 10



Ângulos

Seria óptimo que a luz ambiente não perturbasse a qualidade da imagem.
No entanto, à medida que a luminosidade ambiente aumenta, a imagem numa tela

branca fica cada vez mais baça até ficar completamente arruinada.

Isso leva-nos a outra característica das telas: o ângulo de visualização. Só com uma
tela técnica é possível ter ângulos de reflexão perfeitamente adaptados a uma determinada
sala, mantendo ao mesmo tempo um bom contraste em salas com alguma luz. No entanto,
quanto maior for o ângulo de reflexão da tela, menor é a sua imunidade às fontes de luz
lateral e vice-versa.

Dizer que uma tela rejeita a luz ambiente (ALR) é uma maneira imperfeita de a
descrever.  A tela  dita  ALR  não  rejeita  nenhuma  luz,  apenas  a  reflecte  em  ângulos
diferentes segundo o ângulo em que ela incide. Uma luz que não afecte a imagem quando
colocada, por exemplo, na lateral da tela, irá afectá-la cada vez mais à medida que se for
aproximando do eixo de projecção.  Junto  ao  projector  irá  actuar  como se  fosse  outro
projector a concorrer com o primeiro, destruindo o contraste da imagem.

O ângulo de reflexão ideal varia de sala para sala (e até do tipo de utilização dessa
sala). A distância do projector à tela e o numero de utilizadores habituais (só no sofá ou na
sala toda) também são factores a ter em conta para a escolha do ângulo de reflexão da tela.
O erro de muitas pessoas é pensarem que entre duas telas com características semelhantes
é melhor aquela que tiver um ângulo maior, o que não é verdade.

Imagem 11



Quanto menor for o ângulo de reflexão, maior o ganho e o contraste que se tornam
possíveis usando o mesmo projector e vice-versa.

Numa sala em que apenas dois ou três utilizadores se sentam sempre frente à tela
num sofá, não se justifica “perder” luz para os lados e/ou para o tecto e chão. E mesmo em
situações  de  excesso  de  luminosidade,  este  excesso  pode  ser  convertido  em contraste
fabricando uma tela  mais  escura  ou escolhendo um ambiente  mais  luminoso pois  não
afectará a qualidade da imagem.

Imagem 12

Quando  um  feixe  de  luz  atinge  a
superfície de uma tela branca normal, 20 a
30%  dessa  luz  é  absorvida.  A  restante
difunde-se em todas as direcções (Imagem
12). Seja qual for a posição da sala onde nos
encontremos,  a  imagem  vai  parecer-nos
sempre igual.

Qualquer fonte de luz que atinja essa
tela  branca  (incluindo  a  luz  da  própria
imagem  ao  reflectir-se  nas  paredes)  vai
também  ser  absorvida  na  mesma
percentagem,  e  a  restante  vai  difundir-se
também em todas as direcções misturando-
se com a imagem e destruindo o contraste.
Essa  é  a  principal  razão  porque  uma  tela
branca é sempre a pior solução.

Se uma superfície for ligeiramente reflectora (e uma boa tela técnica pode até ter
ângulos de reflexão diferenciados na vertical e na horizontal), a luz difunde-se segundo um
determinado ângulo, maior ou menor (Imagem 13).



Uma  tela  que  consegue  enviar  na
nossa direcção mais luz que uma tela branca
(por ter um ângulo de visualização menor),
permite-nos  escurecê-la  até  que  a
quantidade de luz que nos chega seja pelo
menos  igual  à  da  tela  branca.  Assim
ganhamos  em  contraste,  mantendo  a
luminosidade  à  custa  do  ângulo  de
visualização.  Ou seja,  grande parte  da  luz
que iríamos desperdiçar para o tecto, chão e
lados  é  aproveitada  de  forma  mais
inteligente.

Dito de outra maneira: Se eu tiver 10
maçãs para distribuir por 10 pessoas, só dá
para entregar uma maçã a cada uma, mas se
reduzir o numero de pessoas para metade,
cada uma já irá receber o dobro das maçãs.

Imagem 13

Mas se a luz que partiu do projector ao reflectir-se na tela, volta segundo um ângulo
estreito para o sofá, também a luz que vem duma fonte lateral,  ao embater na tela, se
reflectirá para o lado contrário, num ângulo semelhante, não se misturando com a luz do
projector que chega aos nossos olhos (Imagem 11).



Efeito “Spot”

Um ângulo de reflexão estreito numa tela tem inúmeras vantagens, mas à medida
que esse ângulo vai fechando, começa a perceber-se outro fenómeno: o chamado efeito
“spot”. Se bem que o nosso cérebro suporte diferenças entre o centro da imagem e os lados
de até 50% de luminosidade, convém corrigir este efeito “spot”.

Imagem 15

Imagem 14



Na imagem 15, representando metade de uma tela, pode ver-se que a luz que atinge
a tela na lateral direita é reflectida mais para a direita do que a luz que atinge a tela no
centro, que volta na nossa direcção. Assim, a imagem projectada parecerá mais escura nos
lados que no centro. Esta zona central mais brilhante na imagem é o chamado “spot”.

Quanto mais perto estiver o projector, mais lateralmente a luz incidirá nos lados da
tela, aumentando o efeito “spot”. Por isso uma tela plana de ângulo estreito beneficia mais
com os projectores colocados para lá de uma distância mínima (que será diferente de tela
para tela).

Uma  boa  maneira  de  equilibrar  ângulos,  imunidade  à  luz  lateral,  “spot”,
uniformidade de imagem, ganho e contraste, é conseguida de forma excepcional com ecrãs
curvos.

Imagem 16

Ao curvar a superfície, a luz que se iria reflectir para a direita (Imagem 15) é agora
redireccionada  para  nós,  conseguindo  desta  forma  eliminar  o  “spot”  e  obtendo  uma
imagem de luminosidade uniforme (Imagem 16).

Os  ecrãs  curvos,  com  ângulo  de  reflexão  conveniente,  permitem  tão  grande
imunidade às luzes laterais e uma tal concentração de luz onde ela realmente faz falta (no
sofá)  que  se  transformam no equivalente  a  uma TV de  dimensões  gigantes,  por  uma
percentagem do preço de um televisor muito menor.



Na imagem 17 fazemos o teste nas piores condições, com janelas laterais e 8 luzes
acesas no tecto. Mais uma vez usámos o velhinho Sanyo Z3000 (com 15 anos à data da
elaboração deste texto) onde dá para ter uma ideia da capacidade de um ecrã curvo de boa
qualidade.

No entanto os ecrãs curvos necessitam maior cuidado na colocação dos projectores
que os ecrãs planos.

Não! Não é necessário gastar uma fortuna em lentes anamórficas para usar um ecrã
(tela rígida) curvo. Se o projector estiver a uma distância suficiente, e for colocado baixo
(um pouco acima das cabeças das pessoas sentadas no sofá), bastará que o ecrã tenha uma
bordadura de veludo preto de alguns centímetros a toda a volta para que a imagem se
consiga enquadrar perfeitamente no ecrã sem necessidade de tais lentes.

Imagem 17



Altura da tela

Quanto à altura a que se pendura uma tela, mais uma vez as regras fazem pouco
sentido.

Numa sala de cinema comercial senta-mo-nos numa cadeira em que ficamos mais
ou menos direitos. Em casa as coisas funcionam de maneira diferente e o costume será
recostar-mo-nos num sofá. A tela deverá estar tanto mais alta quanto mais recostados nos
sentarmos. Em caso extremo de recosto, em que ficássemos deitados, a posição correcta da
tela passaria para o tecto.

Portanto,  se  nos  sentarmos  no  nosso  sofá  e  verificarmos  onde  os  nossos  olhos
naturalmente costumam recair  quando olhamos para a  parede,  é aí  que deverá ficar  o
centro da nossa tela.

Imagem 18



Montagem das telas

Para  além  do  tipo  de  tela,  a  forma  como a  mesma  se  utiliza  (mais  ou  menos
esticada) também interfere mais ou menos no resultado.

Muitas  pessoas  compram telas  de enrolar  para  utilizar  com projectores  de curta
distância.  O  resultado  é  normalmente  uma  tremenda  desilusão  e  é  simples  perceber
porquê.

Experimente o seguinte: pegue numa folha A4 normal branca. Num espaço com
pouca luminosidade, coloque a folha em cima de uma mesa. A seguir, com uma lanterna
(serve a do telemóvel) ilumine a folha de cima. O resultado será semelhante à imagem 19.

A folha parece lisa e com uma superfície bastante direita.
Se em seguida a iluminarmos num ângulo rasante,  veremos com surpresa que a

folha não parece tão direita como anteriormente (Imagem 20).

Imagem 19



O  que  se  passa  é  que  as  pequenas  saliências  na  superfície  da  folha  vão  ser
iluminadas  lateralmente  ao  mesmo  tempo  que  provocam  sombras  nas  depressões
adjacentes, fazendo um grande contraste de zonas claras e escuras que dão a ilusão de uma
folha bastante mais deformada do que ela realmente é.

Por isso, as telas para projectores de curta distância (que projectam luz rasante para
a tela) têm que ser fixas e bem esticadas para se conseguir uma superfície o mais direita
possível.

Quanto a projectores de objectivas normais, uma tela branca, como difunde a luz em
todas as direcções, suporta ondulações significativas em comparação com telas de menor
ângulo. Quanto menor o ângulo de reflexão, mais esticada deve estar a superfície de uma
tela  (não  estamos  a  falar  da  micro-rugosidade  da  superfície,  mas  das  ondulações
provenientes de uma tela mais ou menos esticada). Dai que as melhores telas, sobretudo as
de características técnicas são normalmente rígidas ou, se forem de enrolar, deverão ser
tensionadas para minimizar as ondulações.

Imagem 20



Conclusão geral

Há muitos factores a ter em conta na escolha da tela para o nosso sistema de cinema
em casa. A escolha correcta é essencial para um bom resultado final.

Se alguém nos quiser vender uma tela sem querer saber pelo menos a distância de
que dispomos do projector à tela, do sofá à tela, saber um pouco dos nossos gostos em
termos de imagem, saber a posição das fontes de luz, etc. essa pessoa será um vendedor
apenas interessado em vender, pouco preocupado em servir-nos bem.

Como em tudo, para acertar numa boa escolha, a ajuda de quem realmente sabe é
fundamental.

Apesar da sua extensão, ainda assim este texto é apenas uma ligeira abordagem.
Muita gente afirma não gostar de imagem projectada, apenas porque não se apercebeu da
importância da tela num sistema de cinema em casa e/ou utiliza a tela incorrecta para a sua
situação.

Se compararmos o projector a um carro, a tela é a estrada, e embora sem projector
não haja imagem, para o resultado final a tela é tão ou mais importante que o projector.
Até  um Ferrari  a  andar  por  montes  e  vales  perde  contra  uma bicicleta  andando  na
autoestrada.

Por último, o velho ditado de "galinha gorda por pouco dinheiro" aplica-se a todos
os produtos e também às telas. Normalmente obtemos resultados em função daquilo que
pagamos.  Uma tela  (ou  ecrã)  de  uma simples  camada  a  interagir  com a  luz  é  muito
diferente  de  outra(o)  com  quatro,  cinco  ou  mais  camadas  ópticas.  São  graus  de
complexidade  diferentes  e  naturalmente  com  preços  também  diferentes.  Por  vezes  é
preferível levar mais tempo, analisar com mais cuidado, informando-nos o mais possível,
para que compremos a tela definitiva à primeira. Um projector tem uma vida mais ou
menos  longa,  sendo  ultrapassado  a  intervalos  regulares.  Uma  boa  tela  pode  ser  uma
aquisição para uma vida.
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